
. � " .' \'o '�f{ecutivo não cti!i1pre as lseis e quer
Legislativo' respeite os projetos

Brilhao'te parecer do depulado Walter t Cavalcanti
'

E� sabido que o Executi-j cer-se propositalmente das missão de Finanças, emitiu rias ainda assim foram de- serviços, - mas não dá 'I· do de 19,52, por meio do jeto enseja. Mas não escla
vo �nvioll à �ss�mbléia u�l_leis que d:via cumprir" uma: o parecer que, a seguir pu-

, finitivame�te transforma-I cumpri�ento. a ne?huma, Projeto n. 11, de cujo des- recem que táis . benefícios.

projeto de lei, dispondo so- f vez que n ao lhes argúiu a I blicarnos, e no qual, com das em leis, porque os ve- I daquelas Leis. E, circuns-j dobramento resulta, entre serão dados com o prejuízo
bre a aplicação dos saldos finconstitucionalidade. O seu ;�lOtável objetividade e sen-' tos não foram aprovados. I tância que se nos afigura i outros, o Projeto de Lei 11. de outros municípios, e de

orçamentários de 1�52� I projeto de apli�ação dess�s
'

so jurídico, p�lver�z� a ran-I I.,Con�ti,tucjonalmente s�o mais grave e al�r;nante: --:- i 11 E/53. Nenhuma das 0- outras obras, que aquelas
Esses saldos, em parte, I saldos, por ISSO, dever-ia çosa demagogia of icial : leis híg idas, .com as quais quando :o exercrcio ' f1- bras ou empreendimentos Leis visavam amparar.. Pa-

já estavam comprometidos II forçosamente ser emenda- Emenda do Deputado Os- o Poder Executivo deveria I nanceiro se encerra, lança amparados por qualquer da- ra não irmos mais longe: -

por leis promulgadas e san- no. vaido Cabral ao projeto se conformar, e teria que mão de todo o saldo orça- quelas leis lhe merece arn- Je Porto Belo é tirado o

clonadas pela Assembléia, I Uma dessas 'emendas, de 11-13-53 obedecer, eis que não usou I mentário, e extingue, aSSIm, paro. Nenhuma daquelas :[ue uma daquelas Leis lhe
em virtude de o Governador autoria do deputado Osval- PARECER: ' de recurso ao Poder JUdi-1 a última possibilidade de leis é cumprida por S, Ex- dava, para com o saldo que
não as haver sancionado ou do Cabral visa a dar meios Em 1951, em 1952, e n ês- ciário, contra elas. serem cumpridas aquelas cia. de direito lhe pertencia, ir
de os seus vetos não obte- à construção da matel:nida- te ano, esta Assembléia vo- Que fáz, no entretanto, o Leis., cobrir outros santos ...

rem acolhida. de da Laguna - lei que o . tou leis, destinando; para Poder Executivo? Nos anos Assim procedeu S. Excia. Ora, se o Executivo não

Mas, o sr, Governador sr., Irineu :S0rnhausen não: seu cumprime_?to, o excesso,' referido�, 1�51 e 1952, hou- com mai.s de sete milhões se julga no dever de respeí- Tendo' todos os motivos,
já disse, em Blumenau, que qJ.llS curnprrr. I de arrecadaçao. Algumas ve considerâvel excesso de de cruzeiros do saldo orça- tal' as Leis, aprovadas pelo inclusive de ordem legal e

governaria sem a Assem- Sôbre essa emenda, o mereceram sanção do Chefe a·;::-trecadaç,ão; .dêl e se vale

I
rqentário de 1951., em men- Poder Legislativo e promul- constitucional para nos 0-

b!éia. E daí, ao" propôr a ilustrado deputado Walter I do Poder Executivo; outras I o honrado Chefe do Govêr- ságem que roer
iou a esta Ca- gadas de acôrdo com a pormos á disposição daque

aplicação do saldos, esque-, Tenório Cavalcanti, na CO-I foram vetadas, ,porem vá- no 'para diferentes obras, e sa; assim procede com o sal. Constituição, muito menos le saldo comprometido, àin
estaríamos obrigados, os da assim mesmo êste ano,
membros do Poder Legisla- não o, faremos, porque, de
tivo, a aprovar simples pro- qualquer forma, vãríos mu

jetos do Executivo, destina- nicípios serão beneficiados
dos a fazer perecer aquelas e não queremos servir-lhes
leis. Tanto mais que o saldo de estôrvo. Mas, colocados,
que o projeto alude, é com como estamos, diante de
- prometido com Leis, em uma Emenda, visando fazer
pleno vigor, -, logo, não é cumprir uma Lei, que já (!,
saldo. Cumpridas que fossêm há muito tempo Lei, e que ob
aquelas Leis, então, sim, o ,iectiva um empreendimento
que sobrasse, seria saldo de profunda utilidade social
disponível, qual seja a.Maternidade de

---_._.,'_-------�._-�-_........._------

,
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Laguna, não podemos nega r

RAO VOLTOU "

. li 8.meodas Ainda assim, que fizemos nosso apôio á Emenda, por-
em 1952, com o saldo de que a consideramos perfei-

·d O M· .,
I

d R I
-

E t", lo

: ao Orçamento 1951? AProvaros o proje}t.o tamente constitucional e le-

Romea ,O, . olem. lOIS ro as e acoes x enores Ida Beiióblfca I
. E:f:��:::�i� �:::��':��: !r:':·:::�:·�::::��:.�:l�

RIO, 1 (V. A.) - O sr. nenti, para Sa� P�ulo, .de· gedoras, declarou a esta :0- i tad�. de qU�.lq:l�r jatividade RIO, 1 .v. A.) - Termi-
ra, temos aprovado todas as dar a injustiça.

Vicente Ráo foi afinal no- onde regressara dOIS dias lha que entra para o gover- I pol itico-partidár ia.. ;)lOU; ontem, o prazo para a
menságens, -a

todos os proje-
meado Ministro do Exterior, depois, para entrar em e- no como convidado pessoal I E recusou-se a responder apresentação de emendas à tos enviados a esta Assem- E· o fazemos com tanto

'às últimas horas da noite xercício no Itamaratí. : do sr. 'Getulio Vargas, sem a qualquer outra pergunta. proposta orçamentária na bléia pelo Sr.' Governador, -mais satisfaç.�o, quanto a

de ontem, devendo, hoje O próprio Ministro, que I representar nenhuma cor-. Limitou-se a dizer que já Câmara dos Deputados. com exceção única dos quantia� duzentos mil cru-
.

h projetos 'que pretendem au-' zeiros - a ela destinada,
mesmo, assumir apressada- logaou. a nomeacão após rente ou agrupamento poli- era Mlnistro.rpois o ato fô- Este ano, ouve um re-

mento desmesurado de.'" im- não vem prejudicar a cons-

mente a pasta no Catete, a- uma série de marchas e rico nem partidário. ra 'lavrado no_ Catete ontem corde absoluto: 14.423 e-
posto ou taxas. trução da estrada que liga-

pós ,o que viajará, inconti- contra-marchas constran-: à noite. mendas, formuladas por to- rá S. Joaquim ao litoral. Pa-

PESSOAL E INTRANSFE- VAI RESPONDER dos os partidos, contra as Uma propaganda demagó- r ;nhra,,_dg., taJ"'-Vfrlt-o;<' se Cfi-

RIVEL
.

d' nouco mais de 8.000 recebi- gical'-�nteifsa'-cumõ"-Ueêer:- tocentos mil cruzeiros nãoQuanto ao maIS, po 'la ao: r.:
c

, ........,..--
.

-,''''''';�'' d�':s -no· ano .pa·'ssa.do·.·
- tos produtos comerciáis - chegam, tão pouco chega-

d.ial,1ti1r appft�s que, ,Í10 cnB- C.

O -l:'(fcordista individual e de que nenhum govêrno rão um milhão de cruzeiros,
CUl'-il(j ue lft.ússe, 'já_em' .ela- de Santa Catarina jamais por que não será feita com

bor�ção, responderá as' 'cl!i- foi o deputado baiano Abe; lançara mão, é, ainda assim, menos de dezessete milhões
ticas, qUE: sua escolha sJjs-

lardo Andréia que, sózinho, dirigida contra nós. Êste de cruzeiros. Estes duzen-

't I' d t lil'ropôs 'mais de 800 modifi- projeto n. 11 tem sido lar- tos mil cruzeiro.s, vinte porCI ou, a em e raçar .seu t

programa à frente da pas- 'cações na proposta, sempre gamente explorado: lem- c,ento· apenas da quantia
bram, aos municípios con- destinada pelo ProJ'eto n.o

t no sentido de elevar '("1 cri-a.
" templados (S. Joaquim e 11, poderá ser coberto, e de

ar dotações. outros), as obrlls que o pro- :sobra, com uma parcela mi-
.,

nima, da verba que o Orça ..

Recepça-o a' N. S. da'Fa'll·m8 <L,.�.iso da Cidade... �:::;;.:!f:,n��:�'r:i� :��;�:
_'._ _

Parcela mínima,. porque bas-

Saudará a Imagem, em, 80mb da ".. lDITORS ?HSO m�IÇ[. IH\,-HU�V' YOi� '��:a'�!��:, mil::�:;:� s��
Mo"lda·ds Catarlo8nse. o

necessidade do honrado Che-
li" ti fe do Poder Executivo su-

.

Dr. Konder Rel·s plementa-Ia, porque dita
v�rba é tão elevada como

,u.!lca foi em ()rçamento an-

que o

-o_<)-()_<).....o....<o
! . !

,Om'Jis attisoDiá-'� rio de S. Catarina iI i,
c 'Ano Xl c
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Rubens d.

Arrud. RemOI
6(r.ENT�

'Domin,ol F.
d. Aquino
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Ftortanôpulís, Quinta-feira, � de Julho de 1953Edl�o de I>oje - 8 pip.

No Senado
, <

geDleDau'em à�lzatiel,' não, ,b,avDo_
,

sessi" segunda- felra'·�
.

RIO, 1 (V. A.) - ,O sr. Co da nossa história. Disse

Inten�og�.sIo �_
s:e entrava

para o governo p�la mão

de .algu�m:1 corrente, respon
deu:
- Não. Entro a c.onvitE\

pessoal do Presidente, Es

tou ha bastante tempo afas-Mozart Lago justificou ún� que a trasla.dação d03 des

tem da tribuna do Senado pojos da Princesa é um a

requerimento solicitando I contecimento que honra so

que aquela casa não reali- bremaneira os foros de ci-

ze sessão no próximo dia 6,
quando chegarão ao Rio os

- Deve ser a estátua da paz e h�rmonia!
- Que será isto?

vilização do nosso povo. Era

também uma nobilitante

prova de gratidão. Era, so-restos mortais da princes�
Isabel e seu .espôso.
Pediu ainda a non:eação

de uma comissão de sete

membros, um de cada par

tido, para representar o Se

nado na solenidade da t,ras-

bretudo, uma consagração
da mulher que teria sido

Imperatriz do Brasil se não

houvesse sacrificado o tro
Comunica-nos a Cúria MetropoLitana que o dr.

no que lhe perte��ia co� o Antôn'io Ca1.los Konde1' Reis, convidado, aceitou saudar
Jecreto ,da Abollç.ao. ,I a Imagem de N. S: da Fatima, às 18 horas do próximo
VoHando ao selO ,da pa-, sábado, em, nome da mocidade catarinense.

[ria, que tanto nabilitou, ! O S1·. Prefeito Paulo Fontes, que f{Lrá entrega das
bem poderia ficar assina- i chaves da cídade, em nome do Municipio de Florianó-

,
.'

h d I p'oLis, fala1'á em seguida..ado o dl� de sua c ega a I .

DISTRIBUIÇÃO DE IMAGENS
�omo o DIa da lVhllher do! A venda de rotogravttras da �magem de N, S, da Fá-
Brasil o dia do reconheCi-I tima, nos dias de sábado e domingo proxi1ÍÍos, não será
mento e do culto em nossa pe'rmitida, uma. vez que as autoridades eclesiásticas ori

'õerra das qualidades nobili-, entarão a gratuita,
tantes das nossas espôsas, Dessa forma, afim de que sejam evitadas e:r;pLora-

ções, o povo não deve adquiri-las, por compra, porquan-de nossas mães, de nossas L"
I
to, como. acima se esc arece, sera gratuitamente por

po\'o à veneração' dêsse vul- mha;; e irmãs. qtiem de direito. .

ladação.

Ambas as' propostas
rt!pres.entante carioca

do

fo-

ram aprovauas. Justifican

elo-as;' ó \ sr. Mozart Lago

.
p!'oferiu discurso reiem-

br:mG.o, os altos serviços

pl'esta�os ao país pela prin
cesa Isabel, condamando o

O Jornal, do Rio, de ante-ontein" é portador de uma

N t P I ;t.
gada de colher dados para a criaéão de novos mUnICI-

boa nova para os catarinenses: a de que " Governador i O as O I ICaS pios. Quem, em não sendo analfabeto, leu o que, a res-
hin.u Bomnhau,," ,oludonou ° p,obl.ma da

.n"::':1
•

. peito, publicou "te jomal, n.. ediçõe. de 27 e 28 dO
elétrica - .uma das maiores realizações do seu govêr

'

- .

.

junho último, de logo compreendeu que nem de longe
". A novi�a.de mereceu .c�lunas abertas e títulos avan- cos. o ex-governa.dor se fez surdo aos ataques da dema- subestimamos' o trabalho dessa comissão constituida,

tajados. O corpo da notIcIa, entretanto, contrasta com gogia udenista e dos rasteiros interêsses políticos ma- \�liás, de pessoas notoriamente à altura mental e moral
o volume da cabeça: é minimo. Adianta, apenas, que o nejados ,pelos seus adversários - e levou a obra a bom i1e levHr a missão a bom termo.

, Cheie dI' Executivo está satisfeito "por já haver g go� final. A termo-e�ergia, diziam os .pregoeiros da eterna Condenamos, sim, consultas esconSHS e sobr�pticias,
vêl'no do Estado resolvido o problema da energia elé- vigilância, era sistema condenado. Àgora, reconheceram feitas com finalidades reticenciosas.
trka, qfle cO)\lstituia a maior- das suas aspirações. O go- que é sistema ideal. Para que a ligação não fôsse termi- Esconso, dizem os dicionários, é escondido, oculto,

,
vernadol' considera a solução ao problema de, energia nada em tempo, até caminhões de material destinado a tôrto, p_arcial, não reto.
elétrica uma das maiores realizações do seu govêrno". esta Capital, foram desviados de Itajaí para Brusque e Subrepticio, ensinam os l�xicos, é doloso, é feito'

Esse alarde não sugere alusões ao que o orgão pa- lá descarregados. De nada adiantou essa boicotagem. A com subrepção, conseguido por meio de falsa exposição,ladano afirma todo os dias: "o exc.esso de divulga�ão energia v�io até aqui. E veio não só comó solução para com fraude ou surpresa a um superior.
é a coberta da mediocr-idade". Não! O que, apenas, faz o momento, senão ainda como caminho para aproveita- Ora, uma comissão, criada pela p�ópria Assembléia·)embrhr é que não fôra a fibra corajosa d.e Aderbal Ra- mento futuro - tU90 tal qual fôra previsto pelos técnÍ- para o fim de, nos municípios e distritos, estudar \ con:
mos da Silva" fazendo a ligação Capivarí-Florianópolis, coso E daqui vai seguir para constituir a maior realiza- dições determinadas, só aos incapazes mentais seria es
a maior reali:llação do atual govêrno quedaria impossi- ção do homem que mais a combateu e condenou: o sr, consa e subrepticia. Tachar disso uma comissão criadavel, de vez que a solução do problema de energia, de que Irineu Bornhausen. às claras, que age ao sol, que nunca a�dou escondida,
,se jata o sr. �ornhausen, 'é a distensão da rêde da Ca- O tempo, apesar de avançar pouco, já está fazendo que labo�'�,�m virtuc:e de �e'cisão leg�slativa, que colhe,'pitaI para Jaraguá. Todos nós sabemos a sabotagem que justiça ao dr. Aderbal Ramos da Silva. dados ofICIaIS, que n�o poP1a, de jeito algum, manobrar'sofreu a realização do govêrno anterior. Contra '}la ati- x x com fraude ou surpresa ao orgão superior _ seria des-
rou-se, nemine discrepante, a U. D. N. catarinense, che- x cabeI d I "'I I

fé
a a oucur� ..

1. as, se a g�em, por forma outra, pro-fiaqa pelo sr. Irineu Bornhausen. Contra ela, na Assem- Vencer a má não é difícil, mesmo quando ela curou fazer,.pohtIca com o assunto; se interveio por fo-bléia,. a voz dos vigilant,es foi contínua na tribuilà. Con- : chega a parecer triunfante, O caso da energia elétrica ra, cavando solidariedades entre políticos,
.

cabalando;tra ela, nos comicios, a mais desenfreada demagogia é típico. se alguenl buscou p'romover movl'me t
Pr·

.. �

'bl' d "'! V t d' bt'd d ti'
,n os para que hou-

, oeurou convencer a oplfilao pu lca do erro a InICla- encer, o aVIa, a o USI a � men a, a Impermea- vesse onda e pedidos junto aos de t d
'

'dt· t h d d
.,

d d' • .,., b'l'd d d
.

b' d ·t' t" d I I' • pu li os, no sentI o deIva, ac a a e cl'lmmos.o esper ICIO dos dmheIros pu- I I a e oS cere lOS e ceI os cane elros e a ugue, e comprometerem V()tos - esse alg
.

t' .

bl' I I
�

d' _ ... ' .

d
._.

d b d't' d d '1" I
- uem,Slm,. el"laofendl-ICOS, (e so uçao por emals onerosa, por sobre mutIl, I obra maIS e paCIenCla, e ene I Ismo, o que e oglCa do a COlnissão Leaislativa agind b·' .

I
.

f
•

.

'
.

'" , o esconsa. su reptlcla
por, que, (e ato, _nada re�olvena. . . . 10U

de pr�;a:. _.

.'

i e reticenciosamen te.
.

·Com bravura e seremdade, apol�do apenas pelo seu O DJa1'1O da Manha velO ontem com a anedota de 'I Esse alguem, que assim agiu f' l'd d U D N
1)11 t',1- I

.•.

d ' .

1
.

lt d C' �

L
.

I t'
, , OI o I er a '"

r luu e pe a asslsten('la os mais credenciados tecm- I lllvcrmos InSU a. o uma _omlssao eglS a IVIl encárre- (110 Assembléja: o sr. deputado Julio Coelho de Souza.

.�

terior.

Com a aprovação dessa
Emenda; apresentada pelo
ilustre deputado Osvaldo
Rodrigues Cabral, a Lei,
que já existia, em benefi
ci6 da Maternidade de La
guna, não perece.
E a estrada qu,e tantos be
nclficios trará a São Joa
quim e ao Sul do Estado, e

que virá tornar Sta. Catari
na mais rica pelo melhor
aprov'eitamento das possi
bilildades que ainda dor
mem naquele .extenso e pro
gressista Municipio, será
f.eita, não com êstes oito
centos mil ou um milhão de
cruzeiros, que não ba�tam' a
não ser para fins demagó- I

gicos de descrédito do Le
g'islativo, se a intriga vin
gasse, mas, sim, com as

qu.antias mais ponderáveis
que o orçamento permite e

que, pelo seu montante, es

tejam li altura daquela obra
�iclópica. Ela deve e pre
..'.isa _ser feita, mas estamos
�ertos, povo bom e genero
so, o daquele Município,
não quererá fazê-la em de
trimento de outras comu

nas, e para fazê-Ia, não pre
cisará prejudicar a Mater
nidade de Laguna.

Por conseguinte, o nosso

parecer é pela aprovação
da Em_enda Substitutiva de'
autoria do culto deputado
Osvaldo Cabral.
Sala das Comissões, 30 de

junho de 1953.
Walter 'llenório Caval

canti, Relator.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M a t r i z - F I o, r i a, n ó p o I i s �>
Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO SUL, 4 TUBAR�O E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA""
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ESTADO» Ilnformaçõe,süreís
.'

o leitor encontrará. nes

ta coluna, informações que
necessita. diàrtamente e de
imediato: �

JORNAIS Telefone
O Es�ado .........• 3.022
A Gazeta 2.656
Diário da Tarde 3.579
Diário da Manhã 2.463
A-Verdade... . .. :::.01(1
Imprensa Oficial 2.6S�
HOSPITAIS
De Carídaner

(Provedor) . . . . . .. 2'.31..1
(Portaria)' . . . . . . .. 2.0�6
Nerêu Ramos :.. !).�31
Militar . .. :Uã7
São Sebastião (Casa

de Saúde) '. 3.153
Maternidade· Doutor
Carlos' Corrêa ... 3.]21·'

CHAl\-IADAS UR·
GENTES

'Corpo de Bombeiros 3.313
Serviço 'Luz (Recla-

. mações) 2.40-1
DR. MARIO LAURINDO polícia (Sala Coibis.

e

.

,

sário)" ... � .. :"\' ... 2.038
DR. CLAUDIO BORGES

..
,

Polícia .. (Oab; pele,

ADVoGA.OnS . cs�tkN.�iÃ-S· nÊ" 2.&9·'

I.'·Oro em reral. Recursos perante o Supremo l'rlb. TRANSPORlJ'.F
(l'.ratamento d. Bronqoit...m .'alto•• criuc•• ). .aJ Federaí lo! Tribunal Federal de Becursos. ,'AÉR�O>f_

.

'.'� .,....

C.ualtórhl!! Vij;c;)r 'I.h.l.. , 18 - 1· .nd.r. ESCRITóRIOS, ,TAC ;<;�";'., ,'. 3.700.

lIar&fl.: D•• 10,au à. 11.10 • dAI 1,10 à. 1,10 Iaor.. FlorIanópolis - Edifício' ·$ãot'·Jorlle. r,u. Tr.Jlu .Cruz�i.ro:do��Jd",;. � .. 2.50'0
LWcI'lIícl.: .....nid. JUo Branco, �iI - I'OD. 1..... l2' - l0 andar - sala 1· .'.' ,P-�n�1.r...'.! ._'.� ,,',.: .... 3.553·

·_

_..,..--D-R-.-N-E
...O<....

W-T-O-...,-T-..D-'A__".&:;:--,A-'-...-:'--""_'" I. R�Q de Ja!leir.o - �difieio Borba Gato; Avuí4 t��!l,g'�j�: :';'.� ,:t·:<i···· 2.�Z.)
.l!'I VIL I Antônl� Carlos,207 - sala 100S�(' .

� p�l��er�r''.ft)'''·;'·· �.'t?2
CI r .&rIPa Cet.1

\.
- Doenç.. II. 8eüor.. _ Prec..I....

" . JlJe41 t . , . ·éi>· � 2 3.>8

J:Jetrtp"ll. Ké4!c:a ! Advo·c!.':àc.-.a e' 1'0'.D' .Ia'b."II-da:d,'e·.. :sIJcoaliiT.�����f�;t.::.:·: :.:. 2:500
C. ltórt.: Ru. Vitor Ilir.ll. n. 11 - T.l.to•• 1'.1.,. tA '" I ,liJ!oU)

C. lta.: Aa 11,10 ho·r••• à tarde d•• U Iaor•• em ti I DR.\.STIIVAII I'BIIGAPANl Lqx: �.:'.:", ';;.' ·,2.021
. &.al,,�,ÇIa; Rb. Vid�l R.mo•• - TIl.tón. ula. I - Ad�ado -

'

l\Iagestic .,......... 2.276
ACACIO, GARffiALDI S. ,.mAGO ., 'Metropol

'

. . . . .•. . .. 3.1H
- CoDtabU:lat• ....:.

"

La'Porta :
'.... 3.321

Iidiflel0 '�IPASE" - 60 a.dar.
'

CaCique' .' " 3.4�9

"'_'-'--oR-:-ioSE l\'IEDEIROS VIEIRA i:�::� ,

�_:::::::::: ·�:��i
- ADVOGADO - Ideal ?� • • • • • • •• • •• 8.6;i9

Calsa �..tal 111 - ltaJaf - I••ta' Catar... ESTREITO· ,

IFif"nliicÍas'
06

1-, de 'Plantão
4 qUinta:feira - Farmá.

OBA. WLADYSLAVA W. ldtJSSI
____•__IIiFlliplli=IIi"IIi·"!IiI·"!IiI?I!IIIIEFllrp!lil·SIliS!IiIp!IiI,••F.iiiI'P!IiI·S!IiI_� ·_••IIiPiI!lilPiI!lil__-!lW"I'III_-1'IIIA--I'III_-I'III&-I'III..-��-I'III.L-I'W?�-I'III_-I'III_-_. ��"""_._"""""",,___,,,,,,- ........- r�

--,.,,-._---.,...;.._....:.:..,..,._ ._-------_.

DR. I. LÓBATO;, IfILIIO' .

Doe.çu 4••111. raDl•. r".lratér••

TUBlfR..ÇULO ••
\I'.rmac. p.la l'aea14114. N.eio�l 4•••41,,1.0 ii. 0........... &ADIOGRAI'IA • RADIOSCOPIA D08 rUL.OH

..... '0 .ruU).
,

.

CJr.r". i. T.ru
. r

.�4t.. I'O� ... ,"I't"... ii. A.••l.�JI�l .. '. P'u,........ Ot.m.. rot'Uutd<> pel. ".culd.d. Nacion.l. d� I.dieiD., .Ti.l.l.......
I.....ral.

.

.

. .. ! 'TIIloeirl:&.rrilo do Ho.Pltal N.ra. ".oa '

1Ix r••.•o .•olpital PII1,.UltJ11.<O 1 '" ,h41ctb� Cu ..", 4" ••p.éi.lllli.OClo p4l1.·S N. T. h-Iut.mo � Jb-.�l \
- --

_J1W "".raL
; .1 CIi'1ill"Bia de; Prot. U..� PiDIloir9 Gnlm... (&t.').

lb:.l.MrDo 4. a.uta C... c. m..rtHlrtl'" •• lU.. lIe �.II"�"'
. Couu!tÓlrio: llUA I'..Upa 8clamid* •• II.

I
. �

Be•. : Rua S10 Joree •• 30. DilrÚlm.atl, iii•• 11 à. U "or••.

",E r

DR. ANTONIO nm MUSSI

Olnr...·CU.iCII "ral·ra'"

IHn p1." •••p.claUsà40 •••. 1>000.8 n. IIiMHfl'

:o..a.II. .o"ruo. m6todoa 4. di.,n6.Üco. a "atam.n".

IOLPOIOOPU - mUltO - BllPrNClOG&UU. - I.T••O·
-

. .

LlSIO BASJ.L
".I.Mrapia ,or o.d.. c.rta.�.I.no_••bÍo� "1.. O1tr.

C....I"rt.1 &lIa Trajá..... 1. I" ....., IllAln ..,.. 'r. a••

......
.....rt., D••• tio 11 iaO�.iI -.- Dr. 11( ....

Ou 1-1 .. II liIor•• ' -- Dr.. Ih.flI.

a.lildAillGa •ytJlDicla Trllll,"''''1d. ...

CU.I.. I641C11 - DOIne.. N."......
c.u.ltérl.: ••wêio·. Am6Jia N.M .- ..la •

"'••'Ild.: a., BoCIII�y.. 11.'
c.u1ll"'1 nu 11 la 11 Iloral.

,
'

Ce•••ltóri•• 1.111. lleall...... I.IU.
" ..--��--��.-----------------------------

DIJ.. JOst BÃHIA S. BITTENCOURrr,
.,
'"

,

. .

_
• • » I c o '

.

'Jéu..sea hral - r.DIATaLt '

. ••• tl1 •••al.. II - laa,,.
'O•.uCULTU:aA - P.DIATllU - OLINlC. ..JüL

c:.u�I"rl•• JIaIil•••d. - a•• a.ldo Tla.... , (La�p 11

.....1 - Wlo�.6poUI.
.....6ri.1 • la ''12 )lor•• - Dt�J'111"CI1I"

OLaO. - OUVIDO' - NHOI • G.A.l&GAln.
\ \ ..

DR. GUERREIRO DA ·FONSECA
.�.U... '.III.........

LIa,••• d. I'llld. _._ a.fr."r ;_ Tenellll.ne e ie L (ra

"'rd1a••• Ciabeoa) - a.ui
'

•.0 0.'11" 111: Pala..

......... -

�l.. )lira ..... O.....

c-..lI6rl. _.Via_.I. d.-O'llro !"ro" a. I - CAI.. III. Ca••

.... .,.....}.

_________________________________________r

DR. ANTONIO MONIZ DE 'ARAGAO

Or.......
o..••I,.r", 1010 Pl••, 1•.

._. 11 la l' íII1r1a••nM.

.... ....1..... 111. 1'..... I. n..
....,�......,_.�--------- ------» ...--,

DR. ALFREDO
'

.. CREREM
C.na

.

H.cf.....� �.aafll·
b"'ret.t>r ct. Ho.,!."1 Coibia 1a.,'A

c

'0...(.. ..",0... • .•aUla.

_'JONDeia Bo:n.l.

a.. 'l'tnl••_ •.••

O'•••lta. d.. 11 b 1. Iaera..

rom.. I. n•.
.,

, \

..... ••• Santo. �r.lYa. •• - ....I...

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório e Residência: Rua 'Fernando Machado, 5.
Clínica Geral - Cirurgia Bucal Dentaduras-

pontes movei's e fixas;
.

,

Expediente: ,Das 14 às 18hs. de' segund'a á sexta-feira:
Dás.8,30 ás 12 horas aos sábados ..

HORAS :MARCADAS.

·OR. ARMANDO VALEBIO DE ASSIS
••BICO

... ..nt... I. CUalea 1at••UI lia d. ..Illd.,..j • ._

, .ltal, •• ,Carl .

OLlNlCA ••D1CA D. ci&lA.l:O.A.I • ADULTO.
- :4J.r". -

.•.. 1. toa 17 Ilo:r...

.......d.1 ••• ' Iar.�.l Gama.na., • -- r••• , 'fI'

I

27 sábado (tarde) - I<'ar
mácia Noturna - Rua Tra

Ao retornar dessa viagem será organizado o horá. jano.
:rio .de saídas do 30 Trimestre.

28 domingo Farmácia
Noturna - Rua 'l'r�jano.

. Luiz Osvaldo D'Acâmpora
- Inspetor de Farmácia. \�ua' Deodoro - Caiu rOltal a. ". - T.I.fo•• : 1.111 \
, O serviço noturno será: e-

fetuado pelas Farmácias
Santo Antônio, Moderna. e
Noturna situadas às ruas

João Pinto e Trajano n. 17.
A presente tab�la não po.

derá ser alterada sem pre
via au,torização ,dêste 1;>e
partamento.
Departamento de Saúde

Púrlica; em 29 de maio de
1953.

DR. JULIO' DOIN, VIEIRA.

ESPECIALISTA EM DOENÇAS
/

DOS OLHOS,. I
OU\T.IDOS, NARIZ E GARGANTA IEx-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janeí

ro, na Caixa de Aposentadoria e. Pensões da Leopoldina'
RaHway, e no Hospital São João' Batista da Lagoa.

.

Curso no Departamento Nacional de Saúde
.

Consultas di::;iamente das 10 às 12 horas;
3as. e 5as. feiras de 15 às 18 horas.

.

Atende no Hospital de Caridadf>,' de 8 às 10
horas.

'Consultório: Rua Vitor Meireles, esquina com

Saldanha Marinho .

- Residência: Travessa Urussanga 2. - Apt, 102.'

ADMINISTRAÇÃO
Hedação e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n. 160

'I'el. 3022 -, Cx. Postal; 139.
Diretor: nuBENS A. RAMOS.
Gerente: 'DOMINGOS F. �E' AQUINO.

,Representantes:
.

Representações A. S. Lara, Lida.
Rua Senador Dantas, 40 - 50 andar.
Tel.: 22·5924 - Rio de Janeiro.

, Reprejor Ltda.
Rua Felipe de Oliveira, n, 21 - 60 andar
1'eI.: 32·9873 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 170, ...-,
Semestre Cr$ . 90.00

No Interior·
Ano ,

. Cr$ 200,00
Semestre .: : ".. Cr$ 110,00
Anúncios mediantes contráto.
O.s originais, mesmo não publicados. não

serão devolvidos.
.

A direção não se responsabiliza pelos con

ceitos emitidos nos artigos assinados.
. .

cüi da Fé

Schmicjt.
6 sábado (tarde) - Far.

mátcia Moderna - Rua João
Pilüo .

7
. domingo - Farmácia

Moderna - Rua João Pin.
to.

13 sábado (·tarde) - Far
mác'ia Santo Antônio - Rua
J"ão Pinto;

14 rlomingo - Farmácia
Santo Antônio - Rua João
Pinto.
20 sábado (tarde) - Far.

,1l�lcia,.Catarinense __ Rua'
Trajano.

21 ciomingo - Farmácia
('atar'nense - Rua Traja-

- Rua Felipe

-_.,.•._--'"'-------..----------

JOSÉ ROSARIO ARAUJO
CUllica M'Illc. - noallç•• II. crl••cu

DR.

DR.' MARIO WENDBAUSEN
CDllica ..Mica .a ".I*- • en••cu

�.I&'rl.'- a•• Joio Pi.... 1. - T.L •• fll

Cora.I 1 b.1) 4 ••• )lor••.

..141 1 :I•••'''n. ltnwr, .1. Tel. III.

DR. WALMOR ZOMER GARCIA
Diplomado peJa Faculdade Nacional de Medicina da

I Uni-ve'rsidade do Brasil'
.

! Ex.intj!rno pclr concurso da Maternidáde.Escola
I (Serviço do Prof. Octávio RodrigUes Lima)
I Ex.interno do Serviço de Cirurgia do Hospital

., I. A: P. E. T. C. do Rio de Janeiro
Médico do' Hospital de CarÜlade

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES
Com;: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às-lS'.OO horas.

Pela manhã atende diàriamente no_ Hospital
de Caridade.

Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Te}. 2.692.

, MÁRIO DE LARMO'CANTIÇÃO
- MÉDICO -'

CLINICA DE CRIANÇAS
ADULTOS

.

DOENÇAS INTERNAS
CORAÇÃO - FIGADO - RINS� - INTESTINOS

'Tratamento moderno da SIFILlS
Consuhório - Rita Tiraâentes, 9

"

HORÁRIO:
Das 9 às 11 e das ,13 às 15 horas

Telefône - 3.415 - Florian6polis -

ADVOGADOS

DRS. CIRO"MARQUES NU�ES E
DIB CHEREM
ADVOGÁDOS

LO.

Causas cíveis, comerciais, criminàis e
,

trabalhistas
Rua Nunes Machado, 17 -" so�rado - sala '2

'

DR. CLARNO G. GÁLLETTl
- ADVOGADO-

RiJa: Vitor Meireles n. 60 - Fone 2.468 ...: Florianópolis.

Navio-Motor' (�Carl. Hoepckel)
RAPIDD - CONFORTO - S.GURANÇA

.

Vi.... eatre FLORIANOPOLlS .IUO nJE JANI:JRO

B.eala•. i.temediária. em Itajaf • SntClI.•ead'

•..te tlt1mo ap.... parA o monta•• to de, pauaj[elrof

ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS.

ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ eHEREM
-' FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
ARMANDO CARREIRÃO

,
.

-CONTADOR-
Rua Je.rônimo' Coelho, 16 - Florianópolis

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE
PRóXIMAS SAlDAS

lDA VOLTA
de Fpolis. de Itajaí

.

do Rio de. Santos
4/7

.

5/7·
Horário de saida: de Fpolis.. às 24 horas

do Ri'6, '. às 7 horas

'�NOTA"

Para maia i.formações dit:!jam-•••
.MPR&SA NACIONAL n. NAV.GÀÇAO 1I0BPCK.l

S�6Ã��!RCtAt
Esp ECIAUOA.DE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\

OS PRÊÇOS DE JULHO

/ são de despedida

\_ do velho prédio e de sincera

Gratidão
da A MODELAR

aos seus milhares de freguêses

." l

3

-,

.� .

P,R EÇOS

•

que causarão espanto e sensação e. � . será a maror oportunidade do ano para fazer eco rômia.

N. B. - A Modelar de Móveis precisa desocupar espaço, para a sua co-irmã de modas. Assim está vendendo com grandes descontos!

Grupos estofados de Cr$ 4.000,00 por Cr$, 2,900)Qü! E assim, todos os demais mobiliários!
. ,�.

OineIIlas
I '

•••••••••••••••••••••

NO LAR 'E NA SOCIEDADE
..>" ,l

�,

_

Um modelinho muito interessante e que
pode ser usado tanto de manhã como de tarde.
Saia bem rodada e blusinha sem manga da
mesma fazenda. (APLA) I

.

i

x

x x

ENLACE

'fAULOIS RAMOS

Realiza-se, hoje, o enlace
matrimonial da gentil se

nhorinha Souely Taulois,
f ilha do Sr. Alcides Caldei

ra Taulois, alto funcionár�o
dos Correios ,e Telegráfos,
com o Sr. Renato Rosa Ra

mos, àcademico de direito,
filho do Sr, Celso Rosa Ra

mos, industrial na cidade

de Lages.
Servirão como padrinhos,

por parte da noiva, no reli

gioso - Nereu Vieira de

Andrade e Senhora.
No civil Nelson Maynold!

Nunes e Sra Odete Nunes
Martíní.
Por parte do noivo.
No civil Celso Rosa Ra

mos' e Senhora.
- No religioso Capitão José
Pinto Sombra e Senhora.

Os áatos serão realizados
na residencia dos pais da
noiva, à rua Felipe Sch-

tos

Srta. Zenilda Maria

HOJE NO
'�,� Passado

2 DE JULHO

A data de hoje recorda-nos

que:

•
.onuo termo glorioso'
_';'Llcri-a ela independencia;

._ em 182t!, em um mani

resto dirigido as provincias
do norte, o chefe da Revolu

em 1GS5, a Fortaleza Ç-�b Pernambucana convi

de Nazaré do Calí'o de Sano. dou .os brasiletros a for'fua-
to Agostinho, comandada rem a "Confederação do E-

[JOl' Pedro Correia da Gama quadcr'";
e Luiz Barbalho Bezerra,

,(.
cnpitulou as tropas holan- ,-: em 1843, partiram de

; dczas de Siegemundt von Nápoles as divisões brasí

Schkoppe, depois de situa- leiras e napolitanas, condu
da durante quatro mezes; zindo a bordo a Imperatriz

do Brasil, D. Tereza Cristl-
- em 1720, os sublevados na;

de Vila Rica, em Minas Ge-I
ra is, iniciaram as bases de, - em 1856, um Decreto

uma capitulação como Con- organizou o Corpo Provisó-

de de Assumar, então Go': rio de Bombeiros da Côrte;
vern a dor daquela Provín-

t

- em 1895, na Bahia,

CarlosIt ·1 T Z'

a

.

No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 18 anos.

Participação
Adernar Cardoso e se

nhora, participam aos pa-

rentes e pessôas amiga, o

nascimento de seu filho'

ADEMAR CARDOSO FI-

As 5 - 8hs .

Yvone de CARLO

Scott BRADDY 'em:

árvAIS EM FURIA

No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
, Imp. até 10 anos.

As 8hs.

Rod CAMERON em:

SEM AJUl)A DO CÉU
".

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 _ 3,50
Imp. até 14 anos,

diá 30 naLHO, ocorrido

Maternidade

Corrêa".

"Dr.

As 8hs.

John PAYNE _' Mame

en O'HARA em :

é uma curo entre
PtltHEIROS e EuéALlPTOS

poro os suas \

t. VIAS ..
..
,,� RESPIRATÓRIAS ,�'"

�Q'�s-' - e�
sóme"le

A'AGUIA E O GAV1ÃO
No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preçoa: 6.20- -�.3.;50 ,_"

I

Imp. até 14 anos.

�\

f3Lf)�IÂ
Estreito, , ,

ESTA' DOENTE?

I SANIMADO?

I
A Dra. L. Galhardo ex-

As 8hs. - i médica do Centro Espirita
Lawrence TIERNEY em: I Luz, Caridade e Amôr, a ten-

O DEGENERADO de á consultas. Novo ende-
No programa: reço : Avenida N. S. de Co-
Cine Jornal. Nac. • pacabana, 540, Apto. . 702

Preços: 7,00 - 3,50 1- RIO DE JANEIRO. (IImp. até 18 anos. I Consultas - Cr$ 30,00.';-'

DE-

-em 1863,no,Rio deJa- ". 1-neiro, faleceu o Almirante J••1 ••J�
Frederico Mariath, o vence-', I

dor do combate de Laguna,
I

I,

a 15 de Novembro de 1839, As 8,30hs.

destruindo a esquadra dos Yvone de, CARLO

repuhlicanos do Rio Gran- Scott BRADDY em: '

de do Sul, ao comando de RIVAIS EM FURIA

.

Ao Sr, Diretor da Secção de Fomento Agrícola de
Santa Catarina, foi endereçado o seguinte telegrama do
Sr. Ministro da Agricultura.

1i:rv"íiii-�qIJiii!PJ·',lII!i!!!'�1!111.,PIIi",.:.".''''' ';AGRíCOLA - FLORIANÓPOLIS - N. 2635 DE
............__.._..IIIIII__III_.�..Iitraw.:._. 24-6-53 - Ordem Senhor Ministro deveis dar maior di

vulgação possível aprovação Presidenbe República plano
empréstimo dezoito milhõe:;; dolares para aquisição má
quinas agrícolas pt Referido empréstimo foi feito me

diante contrato entre Banco Desenvolvimento Econômi
-no et Banco Exportação Importação Nova York por iní
z iafiva Ministro Agricultura pt Devem ser mobilizados
verdadeiros agricultores como candidatos aquisição má
quinas dentro possibilidádes pt Quota êsse monta trezen
tos quarenta. et um mil quatrocentos et oitenta et treis
dólares et dois cents pt AGRIMINISTRO"

- em 1789, suicidou-se

na pnísão, como um dos

conjurados da Inconf iden

cia Mineira, o poéeta Cláu

dio Manoel da Costa, nas

cido em a Vila do Carmo

(mais tarde Mariana), em Garibaldi;
6 ele Junho de 1729;

No programa:
Cine Jornal. ,Nac.

Preços: 7,00 _ 3,50
Imp. até. 14 anos.

��====�,��=-�,�-,-,---,-,�-,,-,-�-,------�------�'-----
.

MáqUinas 8gricolas

�,,·�,·I;�;j;j.;_"'��", ,

- IAVENTURAS DO ZE-MUTRETA...
,l'

/iCOM () t1LJ,k'ILIO P€SrE LIVRO-)'Voei: AlCANC'ARA" o Que
.- PGS5JA ..

,

s s:pós o casamento, viaja- - em 1817, os brasileiros foi inaugurado o monumen-

rá o novel casal, para Bue- comandados pelo General to da In dependencia ;

nos=Ai res, em viagem ,de, Chagas Santos atacaram e

nupcias. I destroçaram, em o combate - em 1947, foi encerra-

"O ESTADO" formula ] de Apóstelcs, J1:lS Missões da a Conf'erênc ia de Paris,
aos nubentes, os melhores

I
de além Uruguai, uma co- depois de Molotov haver

votos de felicidades. luna de milicianos corrien- rege itado o "Programa E- As 8hs.

ANIVERSARIOS: tinos sob o comando do Co- conomista para a Europa; Robert TAYLOR - Joan

:0: ronel Aranda; FONTAINE _.:. Elizabeth

VIajar Asteroide Arantes ..L o dia de hoje é consa- TAYLOR ern i .'
Ocorre, nesta data, o aní- _ em 1823, entrou tr iun- grado aos Bombeiros. IVANHOÉ - O VINGA-

versário natalício do nosso falmente na cidade da Ba- DOR DO REI

presado conterrâneo, sr, hia o exercito , brasileiro, André Nilo Tadasco No programa:

Major Asteroide Arantes, o-
ficial reformado da Polícia
Militar residente em Join
ville.

O ESTADO cumprimen
ta-o cordialmente.

FAZEM ANOS, HOJE: •

- Srv-Jurandyr Linhares
_ Srta. Ieda Pires Go

mes, funcionária da R�dio
In ternacioTLaI, de Curitiba

,

_:'_Srta: Nair Melo

Srta. Ieda Izabel Ma-

�;....-''''-�----�-------�-��-=�,�=.�._� =-_---

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

------�----------------

-'-_._----:-;--

---------------�------

i i NÃO SE ESQUEÇA: DIA 20 DO CORREN1'E, NO ES'rÁDIO "SANTA CATARINA", TERÁ INnfIO O CAMPEONATO 'BRASI

LEIRO JUVENIL DE BASQUETEBÓL. COOPERE COM AF. A. C., ASSISTINDO AOSELETRIZANTES ,
ENCONTROS!

I '

1! • i
,I :. •

, -I :i : i
I
I

------�--------�----------------------�--�-------

""O� ,E sp O r t ivo"
-'<�()�()--()""'()--()__().-.()__o.....().....(�()__()__()...(.. -.c:)__(�(�()__o__()�(�()�,._.:(��)__'()__•••••••••••••••••••••••••••••••••,_••

ESTA NOITE O " CLA8SICO. 'DA 'RIVALIDADE
"

,

De suma importância 'a

,;(leres que são Bocaiuva, A-I Disposto O Avaí a quebrar a invencibilidade i de outras tantas vezes,_, ri- .com um indice disciplinar de, Danyr, Morací e Pache-
partida de hoje á noite, em tlético e o seu, adversário', I vais de lon.ga data, mas. ad- digno de altos louvores. .co,

que serão adversários -os de hoje. I. do "Furacão" '_ Todos querem assistir ao, 'versários leais e decididos,
I
AVAl - Adolfínho, Bar-

tradicionais rival do futebol Para o "Leão da Ilha" a i saberão, esperamos, pro- Prováveis quadros bato- e Danda ;
, Nenem,

florianopolitarro Avaí e Fi- perda de mais dois pontos sensacional encontro dos tradicionais, porcionar ao numeroso pú- Bráúlio e Jair; Manara, A-
gueirense. o colocará numa situação blico, que hoje acorrerá ao Salvo modificações de úl- ri, Bolão, Amorim e' Saul.'

Embora esteja disputan- crítica e ensejará' ao seu rivais estádio da rua Bocaiuva, tima. hora, as _duas �quipes Ido o certame citadino com velho rival, � caminho para I . um espetáculo bonito, de ra- apresenta.é-se-ão aSSIm olr-

uma equipe possuidora de o cetro maximo do f'utebol ] triunfar graças ao oportu-! sua inferioridade frente ao
ra movimenjação, com joga- gan izadas :

reais valores do nosso pe- citadino.' ,

d
.

t IB' VI' II o marcador das clássicas, dignas dos Como preliminar, teremosn ismo e .seu mrgnon ex re- ocaiuva,
bol, o Avaí atravessa si- 'Nos seus últimos compro- SI' 'aplausos populares. FiGUEIRENSE - Alci- o jogo das "equipes secundá-

ma au, enquanto que o assinalar 1xL.
tuaçãó não muito bô� com missos, no certame Avaí e alvi-preto, após sentir a I Figtleirense e Avaí, corno Que Avaí e F'igueirerrse des, Laudares e Garcia; rias que também deverá em-

quatro pontos perdidos, ao .F'igueirense não conseguí-: \ -'
.

\ saibam instruir conveníen- Julinho (dependendo da de, polgar a assistência ..

contrário do "Furacão Ne- ram agradar aos seus nume- ....()....() ()_ci....()�() o._,o ().....()....(O temente os seus defensores cisão' do T. J. D.), Verzola ·Todos ao estádio da F. C.

g ro" que 'marcha firme pa- rosos torcedores. Ambos es-

.'
,

" .'

para uma partida
\

limpa, e Cherubin i : Fernando, Ne- F. na noite de 'hoje. '

ra e reconquista do título, caparam da derrota, sendo SIMBOLÓ DE UMA GERAÇÃO DE
,

estando invicto e distancia- que o' alviazul perdia do
.

ATLETAS CATARINENSES
do três pontos dos vi ce-lí- Paula Ramos, Iconse�uindo

Preliminar

Programa do Festival Esportivo do Balneário
Futebol Clube, a realizar-se no dia 5' de julho; no
estádio "'CeI. Nilo Chaves", do 140 B. C.

, /

rio 'atleta participe das com- bes e 2 taças, incluindo-se

Ilemb�'ando
ESPORTE CLU

petições nacionais. entre as medalhas algumas BE FLORIANóPOLIS, con
de velei, basquete, futebol, 'tinuando depois, no L�IRA

-I ,

Sexto decatlonísta brastleí- remo e ginástica. Na "Taça I TENIS CLUBE, a agremiá-
ro Eficiência", conquistou . 'ção de maiores serviços

Na relação dos dez .me- também o maior número de prestados ao desporto ba
lhores atletas brasileiros, vitórias � 20 triunfos' para se, e, que agora, lamentá-

. {
SONqNI, ocupa o sexto lu- o troféu, Seus recordes atu- velrnente, afastou-se das li-

gar, corri 5.514 pontos, ,es- ais, rodos conquistados de- .ded atléticas. Ao Lira, deu
�

•. f "Jo ,
" . " .,...

•

,�taiído o primeiro; o atl�ta -fende'ridô� 'o Clube Atlético
",. -,1'". ..

-, ". ",;,

:

'Francisco de A§�i,��.l\1J��{a;'��ilt3r�',,��r são os' segu in
com 6.19� pont<;l,s.,,iPal"a_,' ',a;- tés: ..r:

queles qt;e, não:� -c�'nhe�_�fu ,. Dec,�tfo (prova do atleta
damos as provas-. do -:de6a� perrefto l.
tlon: 100, 400 e 1.50'0 me- tOO' �eti;os rasos 11

., ,

tros i- 110 com barreiras;
saltos em distâ��ia, �'altui;a
e com vara; arremesso 'de

pêso, disco e dardo.'E estas

provas 'são realizadas em

dois dias pelos nossos .deca
tlonlstas. Sendo o único ca-

se

gundos,' (igual ao tempo de

"Puscbel)',

"

,Salto com Vara - 3,25

.índividuais ê 2 revesamen

tos" ao todo 100 pontos.
E já iniciou seus prepa-

.�>4IIIIIto(����).-.<��MI"
,

,I ..

FESTIVAL DO BALNEÁRIO-E. G·

, i

"1
.

1.0 jogo ;_ 8,20 horas -'Taça "Camisaria Júlio" -.

1�, Recorde x Taubaté.
r

I 2.0 jogo - 9,0'0 horas - Taça "Relojoaria Grillo'
) Continente x Galeria.

II 3.0 jogo - 9,40 horas - Taça' "Miguel Daux"
) Grajaú x Impre'nsa..

'

I 4.0 jogo - 10,20 horas - Taça "Dr. Osmar Cunha"

\ f
- Monte Castelo x Morro do Geraldo.

c· 5.0 jogo - 11,00 horas - Taça "Bruno Schlemper"
_ Unidos 14° B. C. x Agua Verde.

I
'

6.0 ícso - 11,40' - Taça "Garcia S. Capela" -

Alese x Juventude.
•

'>

I ! 7.0 jogo i: 12,2,9 horas Copa "Malty '& Cia."-
Vasco da Gama x Defensor.

I 8.0 jogo - 13,00 horas - Taça "Casa O Paraíso"

� _ Comercial x Oriente. 4'

I

V 9.0 jogo - 13,40 horas, - Taça "Hamilton Caminha"
ti -- Atlantic x Caxias.

10.0 íoso - 13,40 horas - Taça "Gantídio J. Sil
-;a" - Aimoré x Cantista.

11.0 jogo - 15,00 tlOras - Taça "Esperidião A
min" - Tupi x Caramuru.

12.0 Jogo - (HONRA) - 15,40 horas CQpa - "Pre
feito Paulo Fontes" - Combatentes do Fogo x União.

Ta.ças "Simpatia"
11-, " 1.0 colocado - Copa "Ernesto Riggenbach".

, 2,0 colocado - Copa "Carlos Skowisky".
l; - 3.0 colocado - Copa "Nelson Nunes".'

Taça "Disciplina"
Taça '''Livraria Continental".

Taça "Uniforme",
Taça "Pedro Xavier". -.

44�9 segundos.
Os recordes

zer para o clube que agora
citadinos defende' ornaíor número 'de

Soncini 2'06 pontos, consíde-
.,

. j,

rada como ;� maior, / conta-

gem de um atleta eatarinen
se, dado aOI seu clube. No

Clube Atlético Catarínense,
,

,

Soncini já deu 9 vitórias, 7

'mo ratívos para a competição
Revesamento de 4x1O'O m. próxima, pretendendo' tra-

tarfnense-a 'figurar no qua- os segu intes : Sàlto C0m va- pontos, afim de que o "T'ro

drovde HONRA DA CBD, e ra - 3,20 m.; Salto em al- féu Joinvile" possa consti
em prova que exige a maior tura - 1,73 m.; Decatlo � tuir um dos motivos de sa

capacidáde f�sica, além de 4.686 pontos. \ fisfação em sua vida .des

predicados moráis invulga� Possue ainda recordes de portiva, continuando tam

res, devem�s considerar estudantes secundários, as-I bém ,a se�' o· protótipo do

SONCINI, atualmente, como sim discriminados: Salto I verdadeiro atleta, pontual
o,atleta, número UM; do es- com vara - 3,00 m.; salto� em seus treinamentos, abs

porte-base em SANTA CA- em altura - 1,68;' 85 m'l tendo-s� de qualquer exces-

"

' TARINA. As marcas 1l1can� barreiras '-'- 10,4 seg.; 100 'so, preocupando-se tão �o-
;:'lLViV NEl �Vl�011-..jf, lentadoras perspectivas se I çadas no ano de 19?2, de-I m. -,11,7 se'g.

_ I mente
em tra�r para as co-

re\acfonado ·enh'e os d�z abrirem para o esporte-ba-I fendendo () Clube Atlético. Conquistou o recorde U- res que defetlde os n,f'elho
melhores atlétas de toâ o se em nosso estade, não se I Catàrinense, foram as se- niversitário Sul Brasileiro

I res,
e cooperando ainda pr.

BRASIL, figurando no qua- poderá esquecer o trabalho guintes: 190 m. - 11 sego na prova de Arremêsso de

Ira
a iniciação de outI_'OS a-

dro de HONRA da Confe- �êstes pioneiros, combaten- (igual ao recorde catari- disco, com 32,78m. tlétas.

deração Brasileira de Des- do com denodo e fibra, pa- nense) Ol'gulho do Atletism�"" Para, terminar, podemos
portos, na prova do "atleta ra edificarem uma mentali-' $alw em extensão Barriga Verde

'diz.er
depois do qtle acabá-

perfeito",. o Decatlo, pode dade� capaz de aceitar os 6,08m. Silvio Ney Son�ini, que mos de de'screver, que, o

sem favor algum constituir- Pêso � 10,27,illl., . sem demérito para os
.

ou- atletismo, contando eom ele-
benefícios ,de, atlétismo e I I

.

Excursionou, sábado .úl- pate de um tento, atuando Re no simbolo da geração Altura - 1,73 rn. tros gigantes do \..atletismo
.

mentos de tanto valor técni-
, inclui-lo nas atividades da

timo, á Laguna, o "onze" ti- frente ao' BarrIga Verde. atual de atletas catarinel1-
d

_

f"
..

400 m. - 56,2 sego catarinense, pode ser con- co como moi'ai, apesar da
,. . e uca,cao ISlca da moclda- .

Itular do Avaí. Naquela ti- Segundo o'teclllCO Nlzeta, ses, lutando sem tregas,

l d
-.

P
. 110. com barreiras -., ... siderado' como motivo

.
de., indifere/.nça dos orgãos es.-

1
e catunnense. 01' um Im-

,

dade ,do sul o "Leão. da apesar de não retornar com' sero' estímulos, sem encon-
t' d." t'

' 18,2 sego orgulho, pelas suas perfor-, pecializados, ignorantes do

{ III" l' d"
, ; .

d'"
...' pera IVO e JUS Iça a que S 325la rea IZOU OlS Jogos. I Ll,ma vltona, o qua 1'0 Im- trar recept 1 v 1 d a d e nos: ,

f
. 'alto com vara -, m.,mances, pelos seus resulta- papel do desenvolvimento

. .

. '... .., nao pod,emos Ugll', destaca- ,

I I
'pl'eSSlOnau bem, tanto que, meIOS ofICIaiS, as vezes . (recorde catarinense) dos, sem ter, COIUO' em cen- da educação física pela prá-

N
..

t h'
-

f t F'" ..
mos o orçamento da Jom-

d'o pnmell'O encon 1'0, oJe, ren e ao Igu,elren- olhados com mdlferenca ArremêssÇ> do ISCO tl'OS mais ad!;!anfados, a .a- tica do atletismo, para êles
'" vile, ao tempo em que era

frente ao Flamengo, na sa- se; sel'á, lançada a mesma nas socjedades a que per- pI:efeito o Dr. João Colin,
30,85 m. tenção de técnicos es- o esporte só tem um campo:

batina, os avaianos foram formação, 'ou seja Adolfi- tencem, topando com diri- Arremêsso do' dardo peci,alizados desde 1942, o futebol e nêste, unicamen-
d J h

. uma verbá para a Liga A-
errotados por 4 ténws a n o, Barbato e Danda; Ne- gentes ansiosos de conside- 49,00 Im. v,e m s e d ,e i d c a n d o te, o futebol.'

. tlética N. Catal'inense, pa \ '

.2. Voltando a exibir-se aos nem, Bráulio e Jair; Ma-. rar um úrii'co desporto es-
-

1.5.00 m.>-- 5' mino 42,2 ao,� desportQ-pase, com te- Homenagem do 'Atlético
. .' ra ateflder os gastos com !lagunénses; uo dia se�um- nara, ArI, Bolão, Amorim e sendal, 'o futebol profissio-

o esporte· base. E parece,
sego . nacidade rara, que lhe va-' O Clube Atléti,co Catari-

te, o Avaí colheu um em- -Saul. nal. íeu os títulos qu,e tão hon- -nense homenageará seu
que nada mais 'se fez de ob-

Não obstante os sacrifí- Recordes conquis'tados i�osamellte ostenta e que magn'Ífico 'a.t1eta, por ,moti-jetivo por parte dos respOn-cios, a abnegação que impõe , , '1 ,.
Situado-se enti'e os· ,atle-, prestigia sobremodo o de�-.' vo de' sua inscrição nQ Qua-

, .

' savels pe o mcrem�to do
a pratIca do desporto-bas,e, t'l t' � tas catarinenses como o pOi'tO caFarinens.e. dro d/e Honra da'C.Rn" 0-

.• a' e Ismo. .

vã,o os' atlétas catarinénses"
"

que possue o ?laior número Foi Campeão colegial do i'ertando-lhe artística me-

liderados pelo seu m�ior ex-" Silvio S'oncini; fil?o de de vitórias, pois possue 23 Rio de Janeiro pelo Colégio dalha comemorativa do bri

poente, praticando, COlUpe- Florianópolis, é casàdo, t,em títulos de campeão estadu- Militar, sendo recordista lhante feito do excelent.e a

tindo, tr�zendo para o chão um cadl d.e filhos e conta al, 14 de campeão ,citadi� de clas�e estreantes no sal- tleta nacional. Terá assim'

bal'dga-verde novas mar- atualmente com 28 anos de no; possdindo tambêm o tQ em 'altura, além t!.e cam- Silvio Ney Soncini' uma re-'

cas, novop' progressos, co- i:dade, sendo desde 1942, Imaior número de 'recordes "p·eão. pel'o mesmo est,'a:bele� ,cord,ação, do, seu �puro téc

locando·o no nível dos de- can\peão estadual. Dificul-, catarinenses. ,.' ,éill}ento de ensino mi'litar. 'niCo que colocou-o entre os

mai,s esta?os da União. A- dades ins�JPeráveis tem ObS-! Seu tesouro de atleta, con- ijm nossa cidade começou melhores atletas do BRA-

mallhã, quando novas e aca- tado a q�e o exh:aor,giuá- ta, .C91u91 m�4alhas, 2,bront SlJas actividades pelo se�pre ,SIL. """"'----

�>4IIIIIto()�-,..,_c�>4IIIIIto(�...-----'
l' '. ,

",

TODOS OS QUATRO '-rJUUNFARAM
Os quatro cluhes, nacio- ca11o) 1.

f najs que s� acham no exte- Em Lima.- Portuguesa
II rior, ,honrando o futebol de Desportbs (São Paulo)

� brasileiro, .venceram na tar- 2 x Sport Boys 0:- .. ,

de de dommgo. ' Em Bonn - NautICo (Re�
I ,Eis os resultados:

j
cife) 3 x"'pirmazens 1.

No México - Boogú, Rio Em Belgradb -"- Juvent,us
5 x Púebla (campeão mexi-, (S&O Pauló) 2 x Partizan 1. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO Florianópolis, Quinta-feira, 2 de Julho de 1953 5

ii: C I T A L1Sociedà,de d�" 4SSistê!lcia'
·

� /
. I aos Lazaros.JUIZO' DE DIREITO DA o-s 10,000,00, Protesta-se

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO CONSELHOCOMARCA DE BIGUAÇp per todos os meios de pró- DELIBERATIVO
J .va admitidos .em direito,

E D I T A L DE CITAÇÃO Esta. com os documentos in- ,I
t id

\

senhores membros do,RAZO DE TRIN' I P d Defer i t Pelo presente convi amos os -

JCOM O P - c usos, e e e errmen o,
C Ih D lib âti . 'a- que se rea.lizará. '. , onse o e I el1 IVO para a reUlll o •

TA (30) DIAS Biguaçu, 5 de Junho de
di: i d iulho de 1953 (6-7-53) _ 2a ferroa - às1953, (ass.) Walter Jorge I no la se s e J

, ' .' ,

J
'

S I d . t ,vinte (20 horas, na sede social desta entidade, no edí-

Ihose, te da. o. com eslamPdl- fició IPASE, 40 andar, com a seguinte Ordem do Dia:
os es a uals no va 01' e . - -

bIta) - Discussão e votação do a ancete, con as eCr$ 3,50, inutilisadas. em
relatório da Diretoria, referentes ao 10 semestre Ide.dita petição foi exarado o
1953, e do parecer do Conselho Fiscal,'seguinte despacho: R. hoje, ,

1953b) - Eleição da Diretoria para ,o período deA. à conclusão. Biguaçu,
5-6-53: (ass.) O. Dutra, Fei- a 1955.

F'loiianópol is, em ,29 de junho de 1953ta a conclusão, foi despa-
chada com o seguinte: De
signe o Sr. Escr ívâo dia e

hora para a inquirição das
testemunhas arroladas, ci
ente o Dr. Promotor Pííbli-
co. Biguaçu, 6-5-53. O. Du
tra. F'éita ra inquirição das
testemunhas; foi esta julga-

-f(-
...

'

Dierrich Von Wangenheim - Presidente
I

Acácio Ga�ibaldi S. Tiago - 1-0 Secretário

VendaOnibus Usados ,

a llB

•

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO6
-�"_!'!':-,...."..._"".."",===

Florianópolis,. Quinta-feira, 2 de Julho de 1953
-.

Agradecimento �do Dr. Se�afim E.' Berlaso . ao Cau. Teseul
D. Muniz. Severos do Presidente da Câmara de Vereadores
Êsse fato revelou a incem-' do que se chama exação no Em menos de vinte e qua-I entregue, em grande parte,
petência, a apatia; o maras-'I cumpr ímérito do dever. tro horas de ação, você apu- : nos sectores de administra,

Imo e o desinterêsse que en- Quis a Divina Provídên- l'OU a responsabilidade da' ção e segurança, ,a homens

travaram a Delegacia Re- cia, _ por motivo que eu, autora dir�ta, apezar de es-

'I
que não possuem sua

têmpe-,gional de nosso município, aliás, muito lamento, tal' preocupado com sua ra e sua dedicação em ser-

que nada fez de positivo. que você fosse obrigado a í própria situação pessoal, o i
vir o povo, bem como a no-

(
vil' a esta cidade e aqui per- nosso reconhecimento e o ção exata que você tem das i

Porque não é admissível rnan ecer. nosso louvor. Tenho 'a cer-' responsabilidades publicas.
que, tendo nas mãos o fio A pedido de amigos e no teza de que, prosseguindo J

.

Riegional e seus auxiliáres meu próprio, conhecedor:es em suas investigações, ha 'Receba, entretanto, os

não tenham nesse enorme todos de sua alta capaçi- de encontrar os outros cúm-l pr�testos de minha amizade

prazo desvendado' a autoria dade de militar e policial plices que, covardemente, se 1 e apreço, e atenciosamente,
do delito, uma vez que esti- você prometeu interessar-se entocaiarám atraz dessa po-]
jessem imbuidos de um

pou-, pelo
caso e envidar seus es- bre mulher. ,.._

co de bôa vontade ou de. forces para descobrir o in- Lamentávelmente, o' Esta-

urna melhor compreensão
I

< c n d iár io, do de Santa Catarina está:

subscrevo-me;
seu amigo ás órdens

Serafim E. Bestaso

--------------------------------------------------------------

AS VERDU'RAS COL-HIDAS ,�� EM C'ASA�

SÃO SEMPRE 'MAIS SABOROSAS!

Par� fazer uma boa horta •••

Comece adquirindo boas sement�s
E boas sementes, de germina-
ção garantida, você encon

trará nos Postos de Venda:

«G. A. CARVALHO»
:lUt;:RCADO PÚBLICO e

CASA AZUL (Ed. São Jorge)

-

* f°UVE-FU)R,
* com MANTY.JOA ... RARANE'l"ll:

* �ABO BRANCO * PEPrNO

.'" COUVE RABANO *, ERVTLRA

'" REP.OLHO * ALFACE

'" NABO AMABEUl * CENOURA

* TOMATE * BETERRABA

'DIRETAMENTE 'DA
FRAN'ÇA PARA

n.oRIAN�POLJ' !

,-------------------------

ULTRA/SONO
, )

TERAPIA ISementes Dier�er�er

C:URITIDA TE.UCJtA.uÂ: PROSe:BR.A� .

.Agern directamente sôbre
o aparelho digestivo, evítan
cio a prisão de ventre. Pro
porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, descon
gestionam o F-IGADO, regu
larizam as funções digesti
vas, e fazem desaparecer as
enfermidades do ESTOMA
GO, "FIGADO e INTES[,I
NOS.

,

--------------------_.�-_._------

�
. ..__ - ........ ....,. ._. ..,._-....--...........""'......- --......._,.,��-,

� . PRISÃO DE VENTRE

� ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

� . PILUL�S DO ARRADE tlOSS
I_

CONCURSO DO D.A.S.P
PPONTOS COMPLETOS PAFtA:

Escriturário .I. . .. Cr$ 200,00
Oficial Administrativo Cr$ 300,00
Arquivista " ,.... Cr$ 200,00

E mais pontos diversos para os CONCURSOS dç :

CONTADOR/DO S,P.F. _ ALMOXARIFE DO S.F.F.
DATILOSCOPISTA _ OFICIAL INSTRUTIVO DO
TRIBUNAL DE CONTAS _ CARTEIRO DO' D.C.T.

Porte aéreo, mais Cr$ 50,00. Porte simples mais
01'$ 1-5,00. Pedidas por, carta o u -1i;ele.gram. ao LN,C.A ..

de Botaf'cgo, 5.26 ,_ RIO,

.'

"'\ - ,,� .' ,"-_...,

Representante: Comércio & Transportes C. Ramoll

VL�.

Cerâmica São CaetanoAeroporto de
São Paulo
'Bstatistic.a oficial forne

c ida 'pela Adrnn istra,ção do

Aeroporto' de São Paulo.

TIJOLOS' PRENS1\ tJ08, TELHAS, LADRI
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA

TA�IO
PRONTA ENTREGA

Movimen to de passagei-

I ros em maio de 1953.

85.837 é o número de pas

sagei ros transportes pelas
15 emprêsas que operaram

em Congonhas, durante o

mês de maio de 1953.

1.0 REAL'-;- 25.093 pas

sage iros transportados.
2'-0 VASP ,...c...: 18.007 pas

sageiros transportados.
3.0 CRUZEIRO _ 15.011

passageiros transportados.
4 -,0 VARIG _ 8.753 pas

sageiros transportados.
5.0 PANAIR 8.389

. passageiros transportados.
6.0 AEROVIAS _ 7.216

.�

OsnyGama & Cia�'"
JERONIMO COELHO, 14 - Caixa Postal,

239 -. Florianópolis'
DISTRIBUIDORES

•
•
•

Com, ês�e valo ... V. S.
ó.b.. i ...á. urne, C!<lIlf.!. ql.!l!
lhe ..enderá. jut'ó com
pensf>dot'

e

levdl"" P4.l'd SUl> l"esidên7
,

eie, um lindo e úlil pl'eser)�e: .

um BEL/SS/MO eOFREde J4ÇO eRQMADO.
-

Aprocut"! heje o NOVO

NCO .

GR,ICOLA
12«a. r7' , 16

'

.._--- FLORIANÓPOLIS �NTA CATARINA ...._

passageiros tran sportados.

I

.,

I Precisa-se de vendedor de
,

)2 r pl�:lçaS principai-s Esta.
Lõa apresentação, prática, I do EXIge-se bôas referên

ORGANISADOI conhecedor freguesia sêcoz, cias. Sigillo.
e., I molhados, ferragen s e teci- i Cartas de próprio punho
EDITADO c'os, q�!e possa também via- i para Caixa do Jornal n. 13!)

PO�

FLORIANÓPOLIS _SANTA CATflR1NJ) CONCURSO PARA ESCRITO'RIO _ AUXILIAR

BANCO DO, BRASIL

Prepare-se conven ien temen te para êste Estabelecimento
.-..,....,---- I assegurando um futuro- solido e promissor. Pontos orga-

,Inizados por professores que militam há vários anos no

F I BANCO DO BRASIL.
raquezlJ em gera I Coleção completa '" . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 30Ü,00.4

V·lubo flreosotado I Porte aéreo, mais Cr$ 50,00. Porte simples, -')
. .. -

li
_., . .' X{)ais _ Cr$ ;L5,00. _P,_�d�dJ!s por carta ou. telegrama ao

(SnVEllra) [l.N.C.A. _ Praia de Botafogo, 526 _ RIO'- .
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o EHTAUO Florianópolis, Quinta-feira, 2 de Julho de 1953

As Emprêsas de' transporte coletivo abaixo nomeadas ;

1° - Auto-Viação Vidal,
. 20 _ Transportes Coletivos Biguaçú Ltda.,
30 _ Continental Autoviária Ltda.,

-

40 - Auto-Viação Anitápolis,
50 _ Auto-Viação Bom Abrigo S. A., e

60 - Auto-Viação Brasil,
,

que operam o transporte de passageiros entre esta

Capital e os municípios de Palhoça, São José, Biguaçú Q

Lages, "

Cónstderando que, nos próximos dias quatro (4) e

éinco.. (5).. de julho vindouro, Florianópolis será honrada

com a visita da Virgem Peregrina, Nossa Senhora de

Fátima Santa que vem derramando as suas ;"bençãos s_6-
bre o', �OV9 brasileiro, provocando e reavivando o tradí-

,

CiOll�� �.entimento cristão do nosso povo;

Considerando que as Emprêsas desejam, como' sem

pre' foi o se,u lema, servir' ao povo com ínterêsse e dedi
,

c�ção;.
�-I(

Considerando que a paral izuçâo dos seus serviços,
programada para o dia. primeiro (l�) de julho próximo
vil1douro, iria\ diÜéult:Ú. sobre���ell'a .

o transporte. p�
ra esta 'Capitall, de romeiros � f ié'is residentes nos muni

cípios vizinhos, servidos ;pelas suas linhas;

I

Considerando que as Emprêsas desejam prestar aos

seus clientes mais êste serviço," possibilitando-lhes fac i

\ lidade 'de- acesso à esta Capital nos dias quatro (4) e
·

Úl_lc,�', (5.), �fim, de que todos os fiéis tenham oportuni
dade de 'prestar P. seu culto à Virgem milagrosa;
..

I Con�idera.ndo· que, assim, mesmo com prejuízos de

órdern econômica haverá par!,! as Emprêsas o conforto

moral.de ter cooperado para o maior brilhantismo 'das

hGmenag,�ns que o' Povo vai prestar à Virgem de Fáti

,ma'; .

Conâíderaudo também que, nos primeiros dias· de
.

julho, os .escolares ainda estarão em exames e que é de-

-sejo .das Emprêsas não prejudica-los;
.

RESOLVEM,

ADIAR, . para o próximo dia seis (6) de
, julho a paralisação dos seus veículos, pelos motivos ex

'postos em seu manifesto de 26 do corrente, .publicado
• nos, jornais desta Capital.

Confiam, entretanto, as Emprêsas que a COAP até
lá tenha examinado o pedido feito e encontrado a solu

ção que impedirá a cessação dos. serviços que as Em

p;rêsas há tahto tempo e,.-tão'\ crite1"iosaménte 'Vêm' of'ere-
·

cendo ao povo cata rinense.

I
I

.

. ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

I

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA'

..

';:� ",f""tt;(';;;l:��f';•.",,:>�r";iIIl'!ÍiJ."·
i �7:..:"

.', :-:; '.""".,1'�,';*�"r;'.'�:'�":"'.:.'l�,,��:\',,::, ','�._,,'''''' .'''lnJ ....�.

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAl;.'

Capacidade:
100 a 1.000 litros

Fabricados nos tipos
horizontal e vertical.

.
.

,}t ., '�4!��i;�\"",

---IOsnyGama Bc ChI.
*fSm�ISflD JERONIlI'IO COELHO, 14 .: Caixa Po:tal

239 - FUirianóp'óli!f .

\'

' (

DISTRIBUIDORES

--------��--------------------�-----------------------------------------�------------------------------------

Vênde..se Cerâmica São Caetano Companhia 'de lndustriali-
tr�:a� ,::'�,,:,::m�:;��: mOLOS PRENS'HJOS TELHAS. LAORI. zação de Produtos
do 55 m. de fundos por 10 .'.' '.. •

de frente, sito à rua Ruy LHOS, ROOAPES TEA,MRA10'rERIAL REFRA· Inl·mal·S «'BIUnchlnl)) S� I.Barbosa n. 92. Próximo ao N
Abrigo de Menores;

. Vêr e tratar no local.

<,

Florianópolis, 29 de junho de 1953.

PELAS EMPRÊSAS:
'1 .:_ AutoViação Vidal, _:__ Aldo Vidal.

I 2 - Transportes Coletivos Biguacú Ltda., Elson Cami-
são Avila.

'
•

3 - Continental Autoviária Ltda., - Evádio Broering.
4 � Auto-Viação Anitápolis, - Alberto G. Nienkoetter.

· 5 - Auto-Viação Bom Abrigo S. A., - Walte{: de Ol í
veira Cruz,

6 - Auto-Viação: Brasil, - Zelindro Zappelin i,

3) - Idade e estad'o civil.

4) - Ser a firma associada a êste Sindicato há
mais de seis mêses, devendo estar quites' com a tesoura
ria, -devendo, outrossim, 'os candidatos exercer a ativida-
de madeireira há mais de 2 (dGis) anos.

'

Florianópo,lis, 26 de junho de 1953.
CELSO RAMOS. Presidente

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e

rljvestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada. .

• Controle automático de temperatura por:"T�R"iIOSTATO,
i'"

,

1)il1o" _ :::�:."�g'::'E ':::::A '(
,

-

.

_..,---
'·-<1......".�;:��..

/ '

-

", f. DAMOS SIA.-Comércio e &gências
Rua' João Pinto� 9�.Fpolis.,.Sta. Catarina

'AQUECEDOR

ELÉTRICO

1��4
IMERSÃO e CHUVEIRO-=&I- f

(.
.

I
�.-

. Ccpacidade 30 L'ITROS

• Construido i�teiramente de

cobre.

� Aquecirnento ultra rápido.

• Játo abundante na ternpe
ratura desejada.

O MISTURADOR DÁKO. de reçu-

.rtoge'm ins.tantaneo, permite c,

maior escola de graduações de

TEMPERATURA.

,

PRONTA ENTR.EGA

.'

ULTRA SONO
TERAPIA-----------------------------1

Edital· de Coovocação IM�ta��or�L����í: '['0

SINDICATO DA INDúSTRIA DA EXTRA,ÇÁO DE sessões Esotéricas, todas as se-
.

MADEIRj\S NO ESTADO DE SAl1TA CATARINA gundas feiras, às 20,30 à rua

/ Conselheiro Mafra, 33 - 20 .

De conformidade com o disposto nos nossos estatu- andar.'
'E INFLAMAÇOES DA CABEÇA E GARGANTA.

tos convocamos os senhores associados i
para a assem- <li ENTRADA FRANCA TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

hléia+gerul extraordinária, a se efetuar a 10 (dez) de [u- i DR GUERRE IROlho do corrente ano, em nossa séde social, á Praça Pe-'
"

.

reira e Oliveira, Edifício Ipase, 40.andar, nesta cidade, I· Fraqueza•.cm geral - :

'

ás 16 (dezesseis) horas em primeira convocação. Na au- VI b C t do CONSULTóRIO - VISCONDE DB .OURO PRETO IIsência de "quOl'�1J11", legal dos associados haverá a se-.· n O r80�O a. ,'1' :ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE. . .

gunda convocaçao, as 17 (dezessete) horas no mesmo II (Silveira) UESIDÊNCIA - .l"ELIPE SCHMIDT N. 113.

Idia e no mesmo lugar, deliberando, então, a assembléia'
'

com qualquer número de sócios, devend�, ser observada a __.' .
\. .

sezuínte I'
..

Iu '"

. • � ;..� H � ;j,
,

I �,..""""••4. • .. :.., • • • • • • +••ORDEM DO DIA: � ..
.'1 �+. -

.

, J .:..
1) ..:_ Eleição' do's delegados e suplentes para compo- (:�:

.

A Beleza' De �Sua Casa .:.
sição da Junta Regional do Instituto Nacional do Pinho, I ..�. � .

, .:..
nêste �stado, cabendo a êste Sindicato eleger o delegado I

..�.
C P I' J I

.,.
!" o suplente dos produtores de madeiras, �i. omeça ,e 81 ane as :i:

Nóta importante: Para conh'ecimento dos associa- �:.. . ... ...:.
dos a diretoria comunica que devem ser observadas· as �t· NÃO INSTALE CORTINAS EM SUA. CASA SEM VISI- .!.
s.eguintes prescrições legais para a realização da elei- �:.. A +.
ção supra:. a) registro de chapa dos candidatos na sé- �:.. TAR PRiMEIRO ::.
::,ct:l��n�i:a!����!t�l�ia�: ��J�il��t;in���r�; :�C:b��:;' :j: JOAL·HERI'I.· e OTICft' GIL'L'DF. :1:
deve conter mais os segUIntes dados:.

.

I �:.. ..:.
Ir �

1) - Nome de todos .os candidatos.

,+:.. , ..t.
2) _ Firmas que administra. ti:. QUE POSSUE AS FERRAGENS KIRSCH, "PARA TO- +.:. DOS OS TIPOS DE CORTINÁS". SÃO FÁCEIS DE INS- ••

:1: TALAIÚ PERFEITAS NO FUNCIONAMENTO. COM
.

·1·
+t FERRAG�NS "KIRSCH", TUDO É MAIS (FJ}.CIL! :::
.:.

'

JÁ VEM MONTADAS .1. Precisa-se d� vendedor de

I
lU pn,ças principais Esta·

:::
.

LEVES E ALT.AMENTE RESISTENTES +:• .,ôa apresentação, prática. do 'Exige-se Mas referên.

.:.' DISPENSAl\{ GALERIAS DE MADEIRA .:+ t"'nhecedor freguez�a sêco.::, I c!as. Sigillo.

��. . )� I molhados, ferragens e teci-I Cartas de próprio punho
�'+'..,.H.."..H H,* ·H!. + +. ·� • • • •

· ·••u·u· '(.� q"f' possa também viol- para Caixa do Jornal n 13rl.................. � ,. � -- .. 'li 'ti 't' .. v,.. "t' .. 'f,
�, . ,

.....,. ,

I

I .

O MAiS MODERNO E EFICIENTE

TRATAMEN-I'PARA INFLAMAÇõES E DORES.
'l'RATAMEN'l'O SEM' OPERAÇÃO DAS

.

SINUSITES

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados oslacionístas de Bianchín i S.A. pa

ra se reunirem em Assembléia geral extraordinária dia
27 do corrente mes e ano ás 10 horas, no escritorio da
firma á' rua 15 de novembro nO 148, nesta cidade, para
'deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1° Aumento do capital social com aproveitamento
da reservas;

2°' Transformação de ações ao portador, em nomi-
nativas;

,

.3° Assuntos de interesse geral.
Lajes, 15 de junho de 1953

Cícero V. Costa Neves
Diretor Presiden te
Edmundo . C: Arruda
Diretõr In:d�strial

'
.

. ,

L
a.
-

,:,
-
-
-
-.
-
-
-
-
-
-

,

OLHOS - OUVIDOS - N.'KIZ. GAIlGAN!'.-'

DR. GU.ERREIRO PA FONSECA
..peeia&ta •• ·a...,rtal

. Receita de Oculoa - 'Exame d. :Fu.do ·do Olho para
Cla.llifieaçlo da Pr.sllo Arterfal�

MOdar•• ,Apar.lh••em.
CouuU6ri. - Vi.coad. d. Ouro PretO. L

V�n"dedor Pracis'la
Precisa-se' \

'.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



depósitos de madeira e casas de
, operários

CANOINHAS, 1 (O ES- nado, após � destruição de .)....(��,.....()...()�(>--.<)�(�()_04fl!!ll-'_:}__)ooIIIIIDo(__��.-.() ()....()..... ()...()...

TADO) - Dom.ingo últi-.: um dos depositas de ri.1adei-, O (mil réis) só Rotel 'd Ta' matu rgamo, às' �1,�0 horas,. esta ci- , ra, p�r populares e soldado.s
, na-O ter'" valor e I ro a u' '

'

dade fOI surpreendida com da Cia." Isolada da Poli- ,&I ,
_ �

um incendio que lavrou na
I
cia Militar, sob' o comando em 55 I�fti.�!�!il"' '.'"

A '. '

���:�i: �:�i:�:i�::" z: dOJlC��it�: �::i:�a�O:ti:�:�
te�:�'1! d:',:':;i: ::7;;; Ontem à Rua!�,�Carlos Correa MaiS Curas - Pro�truin do, completamente, to- orecer até a colaboração dos I ;,� ,

�;:::a:::,,":,::,:;mro;��:; ::;�,"':i::::�pa���::1::1: �testos.Contra OS pQue "Furaram",. a . Fila ...para local seguro, grande Dintegralmente seu prêço.
I I merecido descanso. Já às 9 que necessitam alcançar al-estoque de madeira, o que

Hoje tem inídio o recolhi- I h d f" A
.

,':::cu não poder o fogo al- oras, gran e era o nume- go em seu be'le ICIO. ssim,
.rnen to das mesmas, com re- 11'0 de homens e mulheres, d. Olivia recomenda, sem-

dução parcial do valor, que I enfileirados, esperando a pre, que seja a fila. respeí-
crescerá gradativamente, a- hora, de serem atendidos. I

tada. É preciso 'que assim
té atingir o nada a partir D. Olivia Pelegr ini, no sej a, afim de se evitar abor-telegrafamos não é conheci-
daquela data. t t

-

d f g'
.

t 't IFelizmente, não hou.ve da a causa de tão violento en an o, nao pou e u Ir e recimen os e a rape os.

I
CE'DULAS EM RECO!- teve que atendê-las, urna .a Ontem, a fila foi "fura-ví1!imas e o fogo foi, domi incêr dio

,

-
,..

LRIMENTO ,
uma. Uma criança, paraliti- da", por algumas senhoras

Essa" informação foi
ca de uma das pernas" de- desta Capital que, chegando

nrestada pela Caixa de A- pois de haver recebido a
' de limousine, foram passan-

rnort íáação, e visa dirimir
graça, 'jogou: à rua a -Sllll-I dp 'à fren te dos que, 'duran-

.dúvidas surgidas com a di� muleta e saiu, certa de que t,e horas, se achavam' aguar-
vulgação dv notícia no sen- mais um milagre se havia dando, pacientemente, a vez
tido de que a partir de ho- operado, por o�ra e graça :,ara falar à taumaturga. O
[e as notas do antigo pa- do rosário de D, Dlivía, direito dos que ali estavam
drão monetário brasileiro Uma senhora, muda" esta, era sagrado. E, quando se

'I seriam recolhidas sem n e- Ião conseguiu, infelizmen- verificou êsse fato, surgi-

, nhum valor. I te, recuperar, a fala. D. ram os protestos. Varias se-

I
São as s.egu!ntes as notas" Jlivia determinou que tor-. nh?ras, . que religiosamente

I em reeolhimento : 5$000 da I D. alivia que prossegue na sua caminhada, "fazendo o nasse , a ela, porquanto aín- 'ali se haviam colocado em

, I?�TRADAS iria na Assembléia pm'� a!estamya 193:; 10$000 da es-/)em,sc1n'olha7'aquem ... l>\ da pode fazer algo em seu, fila, uniram as vozes numHa va7'tas estra�s,' nes- ,U. D. ,N. Apesar .do choro
tampa 17a,', 20$'000 da es-I .

d- lh H d benefício. protesto. Mas,_a fila foi "tu-te mun ao ve o. a a es- na rampa o u emsmo nó
fi 16a. 900$ODO d D, Olivia Pelegríni está .fazer o bem.

trada da vida, do trigo, del legislativo continúa em de- ta pa ,�

\

a .es- ONTEM, MAIS CDRA'S PROTESTOS rada", emi prejuízo das pes-
e 16a KOO$OOO d .onseguiudo, atravéz do 1"0-bosque, do resto. E, por clive e vai tornando velo- ampa u e D '. a es- A fila foi organizada- pa- soas que compreendem o

[aia» na última, quantos cidade morro abaixo. Su- tampa' 15a: sário de N.S. da Fátima, al- Ontem, a nossa reporta-
direito da ordem e da dis-'l t d l f b' , ., '''''llnas curas Ela nestes gem esteve à rua Dr.' Car- ra que haja ordem de W'e-

q'Ut ome ros e co unas 0- sr, neca. Essas notas j a serão cO-I ",l ,.,' denci t di' Ii- -

. ce encla por par e aque es CIp ma.mm gastos, no periodico OBRAS DE ARTE Ih idas hoje com redução de I últJmos dias" tem p�ocur�-
los Corrêa, onde d. Ol ivía

mignon, para most-rar que Na longa estrada que o
5% de seu valor e até se-' do descansar na .residencia procurou. um reca.nto para o.Quan.o� ,�"eu era' assim, cheguei a fi- povo catarinense vem pol- • �,

!
....--�-----,----

car assim e;--hoje, graças ao mÚltando, passo a passo, en- tembi'� próximo. De outu- de sua sobrinha, à rua r».

P f O
'

d'purativo, , ," Velha pu- !r,ntando obstáculos de '0- bro a novembro êsse des- Cada, Corrêa, nas proximi- ro,· omlDgos Leões'10'0
, ExposiçãO�!�:i���e ,t��l�a:t��s �l;�!i :�r;::�;::ad}ai�r;����: es� ,�:��\��r/L:l��r�e:l�i��e 10�ar�' �:�::o. ��a:,e:�:::l�,á��\l�� Machado de' �

Ig ed·lda uma
I
il·lly Zumbll"ckÁpresentavam um indivi- �axas, gêneros pela hora da

:ha: dezembro de 53 e ja- ver sof�jQI, domingo ,íIlti- Lima a r ' I. . A',duo esquálido, ombros s.un- ,/norte, leite escasso, policia- " ,I
d ".omercl"ár·la na I WIlly ZumlJhc'k, premlO

gados, roupa sob;:ando no /nLnto ag1'essivo, orgia de neiro de 54, redução de ... mo, contusões�..

em um os,' Encontr,'\-se ,enÚe' nós, a U de viagem, artista qU,e tem
pescoço, na cinturá, apoia- carros oficiais e outras ço-, �5'7;); fevf:re!l'o e março de braço3, elÚ virtude de uma serviço do municipio que d'i-Casa CC2' Leo-as" alcançado, pelas suas quali):do numa bengala; num se- sitas mas) surgem, mira- 54, 20'1:"'; ,abril, Z5%; maio, peq'uena q{l�da nãG lhe tem rige, o nosso ilustre con'ter- 11

d L• h' . 1.. I' t lh dad*,:s exc.epcionais de. pin-'gun o c tC e, o mesmo cns- 00 an es, aos o os canca- 30'/é; junho, 35%;' ,iulho, sido po;�sivel deixar-se a \�es raneo, sr, Domingos Macha- _

tão mais curvado q,inda, es- dos dêsse povo sofredor,'as' D d 1 d Ontem às 1730 horas to r., anuncia, para breve,10%; ::tg'ôi;to, 50%; sevem- canso. es e o C areal" o do de Lima, Pre'3idente da "<,, ,

tnrricado e' tossindo assus- admimveis obras de arte do esteve na Delegacia Regio- mais uma das suas notá-
tado,rarnente, as roupas Govêrnador Bornhausen: obro, GO%; outubro, 70%, dia, começa a engrossar a Camal'a Municipal de Con-

•

t, .. , TC •

d d
' nal de Policia, o sr, Antô-' veIs mos raso

mais folgadas ainda; o ter- Palácio da Agronômica. E 'l0% e,' finalmente, em de- flia. r'essoas vm as o Im- có:::-dia, no exercicio do car-

ceiro clichê era Um dedo a- ,) p6vo continua
•

a cami-, zembro do mesmo até ficar lerior do Estado, batem à go de Prefeito. Ontem, .Jm
nio Fiuza Lima, que se fez A exposição dos seus vá-

h d h't ,rios trabalhos, principal-pontand0 um vidr'Ó de eli- nhada cabisbaixo, na lon- ;em valor de IOde ,ianeiro porta da casa onde elt>., vo- -::ompanhia do lid'e1 Estiva- acompan ar a sen on a

xir mágico, que dentro de ga estradq, envolto no pó je 1�55 em diante. luntáriamente, procura ho- let Pires, o distinto'c o13e-
Anita Bitte,ncourt, solteira, rrtente os que estampam

poucos 'sef}ttndos operaria? que os chapas-branca le-
com 19 anos' de idade, fu�- moti;vos hi�tóricos, como,

d Esclarece a Caixa de A-' H.lis. iar-se, pa,ra fugir às .so-I rosa ehe.fe do executivo de 'milagre; seguia-se o quar�o vantam, pensan o, pensan-
_

. cionária dá Casa 2 Leões, à por exemplo, o fuzilamento,
clichê: o agonizantezinho do ... na Estrada dé Da- nol'tiznçã, o qu,e êsse reco- hCltaçoes. 10d03 desejam Concordla hourou-nos com

F r Schmidt em vir do Barão de Batovy, na For-restau1'c{do, 'tipo gostosão masco... hiulcnto não abrange -as que ela, cujas curas efeti- a sua visita, ma'1tendo cor-
rua e Ipe ,

-

t d d' t fel'I"men taleza de Anhato-Mirim, o'made in Hollywood para
'

...BUM. .:éddas do padrão 'CRU- "amente se há verificado, dia I palestra em nossa reda- u e e apresen ar -

os films de Tarzan. As- I d tos na vista' esqüerila,::' por transporte, via terrestre,lENRO", de qualquer dos 'cG,nfor,me t-êmo,s n. o, t!cia o, ção. S.S. retorn,ará-hoje ao • .

sim, tambem é a história _ haver sido agredida pelo dos Lanchões de Garibaldi,
da estrada do R't'o' do Ras- ,ellS valores, -se eUfregue a mlssao de seu l11unicipiõ. ,

"

'seu ,colega de balcão, José como sempre, agradarão ,em
to 'contada pelo "Diário". Prefeito Ary R" 1dI' Verissimo Cardoso, com 21 tôda linha.Clichê ali andou de rasto. evo ,ta

,

os popu ares q'uaseW de I'dade Testemunhas Em prr..ximas ed,ições, no-Ela Ãa estrada) era assim,
'

�gner anos .' y

chegou a ficar assim e hoje II

ag'redlram A) médico do,H.6.V. do fato: Sta. Eutalia LI)- ticiaremos, detalhadamente,
gmças ao dinamogenausen, pes, funcionária da Casa iI. data, o local e a hora da

, ,

f
' l f Assinalou a data de on- RIO, 1 (\I. A.) - Ontem ,a�ad(J, com trlnÚl. e sete abandono' em que vive a 'I resta tm egave e até oto- [olanda e' u�enro do sr.. aberturà dessa esplêndida

gemca. Acontece, porém, em o aniversário natalicio noite foi chamada uma 'anos, estabelecido na Rua população quando necessi-
Domingos "6rdosb, da Ca- ,exposição do pintor conter-

que ali, nunca houve estra- lo nosso prezado conterra- tmbulfncia do Hospital Ge- Jos Romeiros e l�esidente 'ta de hospitais, merec-é a I'd
'

'a Cardoso. raneo, Willy Zumblick., '
a e sim uma passagem a- ,

A W P úlio �Targ'as, a fim de so- na Rua Guaporá 17,4. atenção das autorid.ades,eo, sr. ry agner" re- \ , .

berta ?ta r'odia, visando pos- .

'el'to lULln'cl'pal da PalhA orrer um homem que se No 'momEnto em que o. competentes, pOIS não ésibilitar a transito de car-
m I "'-

gtteiros 1"wnw ao litoral em ,a e �Jemento prestigios'o do ,i1conü:i\va c�ído no Largo Joente era recolhido à am- jl'sto que um homem, por

busca de sal. Os clichês }artido SO'c.ial Demoq:áti- .la Penha, ,esq:uina da Rua bulância, por imposição dps falto de socorros adequa-'
mostram a parte fácil da o. .los Romeiros, em precárias mais exaltad�s, chegou ,ao' dos, veilha a mon\er na via
rodovia. A parte que vai' ,O ilustre. aniversariante, �cpdições de saúde. local a R. P. 62, chefiada pú';blica, numa triste d'ef
pedir mais de, 15 milhões
para subir à 'serra, ficou Llj� administração à fren- C.eg-ar: elo ao local, o dr, Jelo detetive 413, que' deu monstracão de que em

ma-Isendo a figurinha dificil. e dos destinõs daquele 2itelmo C ..mpo yerificou �'oz de prisão ao ne'gOCian- téria de_'administração hOR·

BOEIRO ,róspel'o municipio, se tem ,:rue s,e tratava de um porta- te, o qual reoelou-se. Do-' pitalar andamos [',o léu.
,

A alta esfera udenista es-'

I
evidenciado pelo labor que dor do mal de Ransen, mo- ninado:� muito �usto e con-

Issuml�,O a B-Ire-"tá passando mal para 'sair vem desenvolvendo em prol tivo opor' que negou-se a duzido ao 21° Distrito;' foi lilimpp,a das eleiçõesbde. Tu�'- ! elos interÚses da coÍetivida- removê-lo, alegando que ali aütuado por agressão ao

d D M I'VOo repm'am um oe1ro as',' ,. �a-'O Op1'essas e cairam no dito. I de, fOI alvo, na data de' on- tais casos não eram da 'al- médico" desacato e resis- ", •• "

E'
'

f
I. 1

'. •

d d h 't I S t't 'c'a QLlanto' ao doente, Conforme comunicação Istão orcejando, intttil- I rem, c.e expressIvas e cano ça a o OSpl a. ua a I 'u- [en I .

t d .

h h d' lt l' t' 'd l' d qlle I'ece'bemos, assllmiLI asmen e ej cu' a ,vez mats se - _asas .omenagens. e provocou revo a nos po- �mDora' Ivesse SI o eva o •

atolam nele. Com juizo ou Q ESTADO, embora tar�' pulares ali present.es, on- lté o hospital, nenhuma me- elevadas funt;ões, de Di're
sem ele1 sentenciava um diamente, leva-lhe o seu ;J'inando-se mebmo· sério -de- ,:licação recebeu, retirando� tal' do Hospital da Guarn!-
prócer' b-rigadeirista, nin- ,

. .

d t C 't I,

d eordial abraço, associan- "entendimento entI'e ó, mé- .,e para talvez morrer adi- ção Mllltar es a apl a, o
guem evia meter os pei-
tos dêsse jeito em Turvo. do·se às homenagens que dica e a.lguns circunstantes ailte. Capitã0-médico Dr. Ruy
Devia-:n ir planando en ra- lhe tributaram os seus ami- culminando com a agressão 'O fato, que além da gra- Portinha de Moraes, qlle

lenti, mas, entraram logo gos, admiradores e corr,e- ,por parte do negociante fÁn- j v1dad2 qU,e apresenta vem ha muito vem servindo en

em piqué e foi aquela, !igionários. . tônio Afonso, português, I confirmar, infelizmellte, o tre nós. I
'

ág1ta. Nas estmdas do céu

iS:::,:��::;�::::��l:� r

Agradecimento
.

do Dr.· Serafim E. Rertasl ao. Cau. Ieseu
pa�aiO:ec�!;;;';�!ado ,,_ D. Muniz. Críticas do Presidente d� Câmara de Ver.eadores

t
.

d â 't l 'I Chapecó 20 de junho de I lhe manifestar pessoalmen-" nha resl,dencla, na madru-,loc.al I)ada tIvesse apUI adocre ana o o a ua gover- ": '

.' I
. • /,. .

'

•

no, apesa1' de meticulosa e ,1953 I te, meus agr�deClmentos e

I
gada, de 24 de maIO proxlmo I

a respeIto,
�

tElndo, como tl-

demomdamente concebido Meu caro ,àmigo Capitão os de minha família, por passado. nha, nas maos, o rumo a se-

(n�ve mêse�) não
l�onse-

I
Teseu D. Muniz. 'l"tl<l atuação decidida,

< nar' Era, re.almente, incrível guir.

gU.tO'd'ao abrl�r. seusdo Sos ao

I Saudações.
'

.

!
alucidação do crime come- JI qu,e, decorridos quasi vintemun o po tttCO e anta

,. .
'

. . A" •• ..., •

Cata1'ina, estabelecer maio- ,Ta tIve OpoduUldade de tido com o mcendlO de ml-, dIas, a DelegaCIa de J'ohcla

lúcêndio em' Vunoinhas
\

,

Destruidos

dos os depósitos.

',ucar casas res idencía.is e
"

.'

)�lt:'as fábricas e depósitos.
I

Até o momento em que

As chamas tiveram inicio
na residencia do gerente
da firma, sendo consomidas,
também, mais três casas on-

,d·.e residiam operários. Um

depósito da firma Zaniolo
foi atingido' pelas chamas.

--

Florianópolis, Quinta-feira, 2 de Julho de 1953

• •
--------- - - ------

\ (Continúa na 6 pág.)
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/

FV0GQanão
Ia eu opôr -embargos declaratórios ao que' le

ra no m�u confraterno confrape, q�lando, ôntem, no

Diário vi que ele recorl'era ex-ofício.

,O'mano é sincero no que escreve. 'Tem, eu sei,
a melhor das' intenções. Mas, acontece que detur

_pam e empastelam tudo �ue lhe sái da pena. Não di

go isto para fazer trancinha. A 'finalidade é estabe

lecer uma ,comparação. Dizem que o sr. lrineu Bor-
nhausen também é sin'cero e bem intenciopado. A,
turma ê que escangalha tud'o. Se é assim, é '4'ício. O

que uns fazem com a cabeça, os ol�tros metem a ca

beca e desmancham. Eu, no caSo daquela bandeja
de"pasteis, em tão curto. espaço, .vejo Jogo o slogan:
basta de Ramos!

.

E por falar neles, recebi, hoje, uma consulta,
subscrita por d0is jovens politicas do P, R. P. e do
P. D, C. 'Queriàm saber se os seus partidos estavam

legais, aqui em Santa Catarina. A dúvidã lhes sur

giu de ambos esses partidos não estare� �e�do dir�
gidos p01' Nm Ramos. O fato pa1:eceu-ll'ies InconstI

tucional, porque não 'legu,e a jurisprudência 90S ou

tros partidos. Se o P. S. 'D. é comandado pelo sr ..

Nerêu Ramos. e lla sua ausência pelo' Si'.' Celso Ra
mos; se o P. 'T. B. é chefiado pelo sr. Saulo Ramos;
se o atual presidente da li, D. N. é o sr. Celso Ra
mQs Branco, os consulentes entenderam que essas

presidênciais presenças decorriam. de exigência le
gal. Não há lei, no caso. O que há é defeito da fa
mília. Ainda, a�oql., o dr. Saulo Ramos adquiriu �lm

apartamento no Rio. E como o prédio fôsse sq de
seis andares, êle, para não ficar por baixo, comprou
logo o sétimo!
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